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EMENTA 

Estudo de teorias da psicologia da educação com enfoque em suas derivações 

pedagógicas e didáticas. Teorias associacionistas - condicionamento clássico, 

condicionamento instrumental. As teorias mediacionais -  Psicologia Genético-cognitiva, 

Psicologia Genético-dialética, Processamento de informação.  

 

OBJETIVOS 

• Ampliar os conhecimentos e habilidades para a solução de problemas científicos 

relacionados com os fundamentos e a prática didática.  

• Desenvolver a reflexão científica sobre os fundamentos, as contribuições teóricas 

e as limitações das teorias da psicologia da educação com respeito à ciência 

didática. 

• Discutir concepções e práticas pedagógicas a partir de estudos teóricos e 

atividades práticas. 

• Contribuir ao desenvolvimento de habilidades para a sistematização do 

conhecimento científico: elaboração de mapas conceituais, quadros comparativos 

e artigo fundamentado no referencial teórico da disciplina. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. As teorias associacionistas: condicionamento clássico e condicionamento 

operante (Watson e Skinner). 



2. As teorias mediacionais: aprendizagem social, condicionamento por imitação de 

modelos. As ideias de Albert Bandura.  

3. A teoria humanista de Carl Rogers. 

4. A psicologia genético-cognitiva: Jean Piaget e David Ausubel. 

5. A psicologia genético-dialética: contribuições de Henri Wallon. 

6. A teoria do processamento da informação e as contribuições de Robert Gagné. 

7. Conclusões sobre as relações entre as teorias da aprendizagem e a didática. 

 

METODOLOGIA DE TRABALHO 

A proposta metodológica será efetivada utilizando-se de recursos digitais, plataformas 

que possibilitem a comunicação síncrona e assíncrona plataforma. Compreenderá os 

seguintes procedimentos didáticos: exposições dialogadas; leitura e produção em 

pequenas equipes; socialização e debate em plenário em torno das produções das equipes; 

estudos; análise de vídeos; seminários; análise de situações problema; mesa redonda, 

fichamentos de textos serão entre outras, metodologias utilizadas.  

 

As atividades serão realizadas individualmente, em pequenos grupos e coletivamente. 

Considerando a natureza da disciplina e os objetivos propostos utilizaremos uma 

metodologia diversificada tendo sempre como princípio a relação dialógica com os alunos 

participantes da disciplina. 

 

Entendemos que a construção do conhecimento se processa de modo reflexivo e crítico. 

Nesse sentido, o estudo, a discussão, a análise e de propostas de avaliação são 

fundamentais para que a construção do conhecimento se constitua como processo 

significativo. 

 

AVALIAÇÃO 

Como normatizado na LDB/1996, para resultar aprovado o aluno deve ter no mínimo o 

75% de presença.  

A disciplina será avaliada em 100 pontos, sendo assim distribuídos: 

• Participação nas aulas – 10 pontos. 

• Seminários - 30 pontos. 

• Elaboração de um quadro sinóptico das unidades temáticas /mapas conceituais – 

20 pontos. 



• Artigo científico - 40 pontos.  

 

A avaliação final da disciplina será mediante a elaboração de um artigo de revisão de uma 

das teorias da aprendizagem estudadas e suas contribuições ao fazer didático do professor.  

 

O total de pontos obtidos pelo aluno será convertido em conceito conforme escala, a 

seguir: 

A = nota final entre 90 e 100 pontos. 

B = nota final entre 70 e 89 pontos. 

C = nota final entre 60 e 69 pontos. 

D = nota final menor que 60 pontos. 
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